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1. Finalidade: 

A PORTARIA INTERMINISTERIAL Nº 499, DE 3 DE NOVEMBRO DE 1999, esclarece da seguinte forma: 


Considerando que existem pragas florestais exóticas de alto risco, cujo o ingresso no Brasil pode provocar danos à economia e flora nacionais;

[image: image2.png]Considerando que a introdução dessas pragas no país podem ocorrer por meio de embalagens de diversas mercadorias, em peças de madeira e estivas usadas para o suporte de cargas;

Considerando que durante o transporte, as mercadorias e suas embalagens podem sofrer infestações provenientes de seus locais de origem ou de trânsito; 

Considerando que a casca de madeira e a madeira em forma de lenha são eficientes veículos de disseminação de pragas;

Considerando que a recente introdução do inseto "Anoplophora glabripennis", conhecido como besouro chinês, nos Estados Unidos da América, e os prejuízos causados pelas pragas em algumas regiões daquele país, bem como do "Sirex noctilio",vespa da madeira, na região sul do Brasil;

Considerando que além do besouro chinês, há o risco da introdução e estabelecimento de outras pragas, cujas fases jovens são hospedadas na madeira, sobretudo daquelas utilizadas para embalagens, e ainda;

Considerando a necessidade de estabelecer regulamentos quarentenários para proteger o patrimônio florestal do país;  o TCP Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A. resolve estabelecer a presente Instrução de Trabalho para regulamentar o eficiente cumprimento da citada Portaria Interministerial.

2. Abrangência:

Armazém - que serão os responsáveis pela unitização / desunitização dos contêineres que contém cargas com madeiras possivelmente contaminadas.

Ministério da Agricultura – Que é determinado como Órgão competente em fiscalizar  se as cargas que contenham madeira como suporte, peação e cargas de madeira propriamente dita dentro do armazém, são oriundas de regiões endêmicas e, portanto, consideradas contaminadas.

Importador / Representante do Importador – Responsável pelo requerimento para fiscalização, tratamento ou incineração da madeira.

Despachante - Que é o responsável por reconhecer que as mercadorias de seus clientes estão acondicionadas e/ou peadas com madeiras contaminadas.

3. Definições:

3.1. Aspecto Ambiental - Elemento das atividades ou serviços do TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A que pode interagir com o meio ambiente
3.2. Impacto Ambiental - Qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulte, no todo ou em parte, das atividades do TCP - Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A.
3.3. Descarte - Processo organizado e planejado pelo qual o TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A dispõe sobre os resíduos sólidos e líquidos derivados de suas atividades ou serviços e que são considerados nocivos ao meio ambiente. 

3.4. Portaria Interministerial -  Determinação Legal de princípios jurídicos que estabelece diretrizes específicas a nível de Federação para o tratamento de determinado assunto ligado a preservação do Meio Ambiente. 
3.5. Pragas florestais exóticas - Nome comum a insetos e/ou doenças que atacam plantas e animais, localizadas em pontos específicos do planeta.
3.6. Madeira Contaminados - Nome atribuído a madeira oriunda de regiões onde proliferam pragas florestais.

3.7. Requerimento para Fiscalização – Formulário padrão do Ministério da Agricultura que será preenchido em três vias pelo despachante com os dados da mercadoria e que indica se a madeira constante nela, em qualquer forma, está ou não contaminada, carimbado e assinado pelo Fiscal Federal Agropecuário.
3.8.  Autorização de Remoção - Documento emitido e assinado pelo Fiscal Federal Agropecuário autorizando a remoção da mercadoria que contenha madeira contaminada.  
4. Instruções:

A entrada de madeira, no Brasil, em forma de suporte para transporte, caixas, engradados, madeira de estiva (peação), madeira processada e outras somente será permitida após Análise de Risco de Pragas, aprovada pelo Ministério da Agricultura e do Abastecimento.

            A entrada no território nacional, de madeira de qualquer espécie, com casca, para efeito de comercialização, ou casca isolada de coníferas e de latifoliadas dos gêneros botânicos Acácia, Acer, Castanea, Eucalyptus, Fagus, Juglans, Nothofagus, Populus, Quercus, Salix, Tília e Ulmus, somente será permitida após a Análise de Risco de Pragas aprovada pela Secretaria de Defesa Agropecuária, do Ministério da Agricultura e do Abastecimento.
A publicação da Portaria Ministerial impõe que os Despachantes de Cargas assumam o compromisso perante o Ministério da Agricultura de incinerar as madeiras consideradas contaminadas, que é a forma ambientalmente adequada a esta categoria de resíduos. 

Desta forma, os passos descritos a seguir estabelecem orientações suficientes que deverão ser seguidas para que o processo de identificação das madeiras contaminadas e o conseqüente processo documental de comprometimento para o tratamento adequado a estes resíduos, de modo a permitir que seja suficiente para eliminar o Impacto Ambiental resultante das atividades ou serviços do TCP-Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A.

4.1. Toda atividade de Desunitização de Contêineres deverá seguir o disposto na IT-OP-15 relativa ao Sistema de Gestão da Qualidade, onde esclarece todos os passos aplicáveis.

4.2. Todos os contêineres após desunitizados terão suas mercadorias depositadas no interior do armazém aguardando a fiscalização do Ministério da Agricultura .


4.3. Fica responsável pelo requerimento para fiscalização junto ao Ministério da Agricultura o representante do importador (despachante) que emitirá o documento “Requerimento para Fiscalização de embalagens e suportes de madeira” e no ato da liberação da mercadoria apresentará ao Auxiliar do Faturamento um via do documento “Requerimento para Fiscalização” contendo a informação sobre as madeiras contaminadas ou não, devidamente carimbado e assinado pelo Fiscal Federal Agropecuário, e mediante o fato o Auxiliar de Faturamento liberará a mercadoria.

4.3. Os apontadores de Armazém que são os responsáveis pela movimentação das mercadorias no interior do armazém ficam expressamente proibidos de efetuar qualquer tipo de transferências, seja por qualquer motivo, das mercadorias que contenham madeiras condenadas ou não.


4.5.1 – As cargas poderão ser removidas do armazém em duas modalidades: Unitizada em conteineres ou removidas diretamente para o caminhão. Em nenhuma das hipóteses a carga poderá sofrer qualquer tipo de substituição de madeiras, ou seja, deverão ser removidas da mesma maneira que chegaram.

              4.5.2.2. - Em situações de avarias internas, ocasionadas por nossos funcionários nas madeiras que acondicionam de qualquer forma as mercadorias colocando em risco a integridade das mesmas em que a decisão gerencial será a substituição das madeiras, as que foram substituídas deverão acompanhar a mercadoria.                        

4.4. O Despachante / Representante da carga somente poderá retirar as mesmas do TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A após entregar ao setor de faturamento do Terminal, o documento “Autorização de Remoção” emitido pelo Ministério da Agricultura após o comprometimento formal do Representante perante aquele Ministério de incinerar as madeiras contaminadas.

4.5. Derivado da atividade de desunitização de contêineres e a conseqüente “sobra” de madeiras considerados “não-contaminados”, os mesmos serão reaproveitados em novos processos de peação de cargas, e aqueles considerados inservíveis por questões de avarias serão descartados pelo TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A e terão a sua destinação final da seguinte maneira: 

A- Serão doados a Terminais retro-portuários para reaproveitamento, ou

B- Doados à comunidade para serem utilizados como lenha combustível. 

Considerações Gerais

A Portaria Ministerial esclarece no seu conteúdo que toda embalagem e suporte de madeiras não tratadas, utilizadas nos transportes de qualquer classe de mercadoria que entre no país, deverão estar livres de casca, de insetos e danos por este produzidos e caso não atenda a essas exigências deverão submeter-se às medidas previstas abaixo.

As embalagens de madeira que se originaram ou transitaram pela China, Japão, Coréia do Norte e Estados Unidos da América, deverão ser incineradas preferencialmente nas áreas primárias e, na impossibilidade de atendimento desta exigência, deverão ser transportadas ao seu destino dentro dos próprios contêineres ou em caminhões fechados, cabendo ao importador o ônus de sua incineração, acompanhamento dessa ação e todos os demais custos decorrentes.

A incineração poderá ser fiscalizada a critério das delegacias do Ministério da Fazenda ou do Ministério da Agricultura e do Abastecimento em não havendo o cumprimento da mesma estará o responsável sujeito às penalidades da legislação em vigor.

Portanto, fica claro desta forma que deveremos ter consciência ecológica e agir exatamente como foi instruído anteriormente, para que possamos garantir que o Impacto Ambiental causado pelo descarte de madeiras contaminadas oriundo das atividades ou serviços prestados pelo TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A. não afete o Meio Ambiente brasileiro.

5. Responsabilidades:

5.1. Unitizar/Desunitizar contêineres contendo cargas com madeira ...........Armazém

5.2. Fiscalizar e identificar madeiras contaminadas.............Ministério da Agricultura

5.3. Incinerar ou tratar madeiras contaminadas...................Importador/Representante

6. Anexos:

Não aplicável.
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